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    Compretiend esse'rouho oficial | tem força alguna é ha pero" de estado não ensivas contra o | de obitos, porém feito em grande, mas como po- | diz estas em Paris, está Je elecify eme qu O gota tem | dem as juctoridades fzer ese grandes roubos | apenês usa ou ias morte ce mente fózendo orando sendo separados cetoulomenae | ave dada à população fo € Vegas gentes consular da Hespanha, foruns: | ardenvsisima Que atgavesssmos is a eg Honra he seja, mess questões de saude | tem feto. O seu. caminhos ter Lonendo ineo a, da Ti, Ai, iemanha é da | momalidtd é nto ba govêm gumque posa E epa É depois como é que sendo o obituaro, que o | “Outra hcoria original dos terroristas é que à 
radas a Deus essa epidemia tem-se mantido. | auetoridados de Marselha e de Toulon e não fito | pesár elles 6 dizem! = mas, é consolar qu 

ter de benignidade em relação ds ante. | pelo cholera, dum dia para o outro essas au isso, que à teremos para o amino sem falta. 

       Continuam as providencias de holera a ser o Assumpro do di velado: com uma energia muito, louvavel pelas 
medidas preventivas  cimbora haja quem reprove 
Dor excessivas estas. medidas, nós enten 
de O governo faz muito bem, que cumpr 

Elosamene 0, seu dever, e que Nunca Será de- 
mais o zelo com que so! proure afastar do paiz 

  

  

             
   

   
   

  

           

   iscar no maximo tempo. 
ão do microbio epi 

    ja do nos Je a acre mio qo | No pI dd 
indo O o “eholera cd já de a muito em. | havido qualquer pequena difirença emre o obi: | — À Quarêntena pós o individuo que vem de er 

“quê o governo frances q está encubrindo. | tuario official e o obiuario real, mas essadilerença | relações com os epidemicos em obsereação dec dao date q Bat: | que po pôde dias de or Pequena Ce | a am di doa os em sbecação da 
ron Qi qnto Jd, | pe pr como nt | ar a 
aa dee of 
dos consula a SS como não 

e o So ud en com por das pata aliar pa at a por rop ão 
PER ao como o em Marselha o 

um govemo. possa o anno em Lisboa? no começo dessa cpidem cj idem term um pin 
nda a sua appa ç 

e E 
Ra durante aaa ap 
depois da epidemia se mani- no ala Surge, festar, de toda a gente saber Siimmédiator que a ads aloe Tl incubação E Não nódo oia errante e pre Te Ted doa tado pode oe au to me 
estarem fitas em Paris á es: sema gs ca 

Rico en ca ra da ds 
lidade alum governo qual: 5? 
quer por mais forte é habil 

Ha muitos, terroristas em Lisboa, ha muitas. 
sons que juram ser falsos os obituarios que 0.          

   

  

   

  

          
          

  

     

  

     

          
            

    

  

     Espontancamente; | está vadissimo que o. chol 

  

   

  

   
               

  

e se a occur por quinze jsco se ão gora na E. 
Pletâmente. cá Vêm é sempre Conhecido No omprehendemostam- o seu rasto, É = 
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  tilho um dos caracterisicos da enolera asiaco e fi o 
qual rastilho que 4 trouxe & Toulon que fez com que auvel, Proust e Bouarddl 6 eltssitassem decholera spo: 

Fla só umarasão que póde justificar essas prophesidsu= Bubres dos terronstas, mas uma. rasão. que tanto colhe 
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           cl em manifestar ol fo fá ada ua pi da tos por dia se clles foram 45 Ena og BoR O que diminue ou dera na Europa, Essa: razão      
    

augmenta no terror. Fopa 5 ou 10 obitos a mais ou à menos n'um obituario tão consideravel, relativamente. 

ea ga Da      
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Regressou do Brazil o distncio actor Guilherme da Silveira que ha doze annos se despedia do Público de Lisboa no palco do teatro de D Mae ia onde deixava uma tradieção cheia de applau: sos e de sympantias: E desde este tempo Lisboa nunca mei vi ro: 
RA Guilherme Silveira, e mesmo Ra o pao. dans que múdes mois E siu pone So pt aa a ae pro 
tida, e de passagem, a correr, quasi que sem dar teh de are pa Sra é portanto a iai que um actor aero para Uma grande porgao do público de hoje, para Besos rapasce de Ho âmnos que constituem agora o publico dos premires, a população mis enthu Sid do tHedtos e que aro abida un pegue. mos de 6 a É anposglândo Sir conquistas as uns gloria de glam dramarico no 6 innasi, 
glorias que ram como successor de Tasso, é quando Silveira creava no thentro de D. Maria tres personagens. imeprehensiveis, magnlicos, 
explendidos, o marquez de la Trembuile a Pa iris o Sehntunard da “Vie de Bofême, € o Benu- ones da Maria Amon Nas por uma reviravolta original, o Silv mesmo empo. que é quas ti dolor novo pira 
grande porção do publico de hoje, vae serum. Bstor complesamente novo, mesmo!para aquele que ae apar mas ic come, GEque no, Bi de doze donos o galan que daqui Hoi pára 0 Brazil volta de lá. céitro comico. Sikira faz hoje todo o reportorio do teatros de charge de Bars, faz o Piperltn, faz à Ra da Par é pera nós é inteiraménto Um factor novo 
E Po se Penso que fo aidade que transformou o galam de ha doze annos no vendi de hoje: Não fo cl, Siveia em 30 tita é tantos anos: É ainda um rapaz & D que; E mais um belo rapiz, Engordo im povo verdad, tem um Cro entonaint, mas ainda fas iss hs todos tres, o Siveira O Raphadl Bordalo e a pessoa que escreve. ebas linhas, contordimos lesamene PR im, at Er Gt io, uno ur im Zoologido nos serviu Brando Alesrevia” o extraordinário. Alvarenga, O verdadeira” né ico cosiheiros que não a dittado mais cuco ds aos Sde = «Dime gordura darteha ro s que falamos no Alvarenga: não podemos furta nd aos ins idas qua Dos de maravilhas cdlinais quo foneço discar sente no publico no Jardin Zoologia: Nica Gm. Portugal se “comeu como alt se 
come: a fama de todos os hoteis, a fama de to- 

   
  

  

       

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

dos os cosinheiros desapparece deante dos pratos feitos pelo Alvarenga com Uma ssencia dê mes. tre “consumado e o gosto apuradisimo dum 
verdadeiro artis E E Ha tres dias jantimos alt com Bordalo e Sil veira, Deixâmos o menu do jantar á escolha do ilustre cosinheiro. Foi um encanto, um deslum- bramênto, & &m parte munhuma do mundo se óde comer, por aqueile preço, um jantar mais Bem delineado e mais ben ei. | O nosso enthusinamo foiarum Grescendo meyer- beyeanno desde os rsoles até aos predigotos. Cada prato que vinha parecia-nos a ultima pa- lavra da te, & o que se lhe segui, era sempre 

ÁS, nos predigotos, porque o estomago humano é limit ita Bala, embora o emu siasmo grite mais, anda mais Depois disse jantar delicioso, fomos apertar à mão do grande cosinheiro, prestar-lhe a Nomena- gem dos nossos aplausos. E esses aplausos continual.os.ha Raphacl no emonio Maria; nós contimiamolos aqui, e todos. juntos continual.os-hemos à meza do restaurant do Jardim Zoologico, onde se Deus quizer, bre- vemente é repetidamente nos encontraremos, 

  

  

    

  

  

  

  

Gervasio Lobato 
Edo as 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O GENERAL CORONA. 
Ministro plenipotenciario do Mexico, em Lisboa 

  

Com o mesmo caraser de envndo extrard 
dez amos exereé em Madrid 0 general Corona, acaba, de ser acreditado “este esclarecido d 

   

cnnobrecem sia gloriosa ca oram E RR Ro 

neral Corona é uma das lguras 
  

     

  

     elle, depois da victor 
independencia, contra a invasão estrangeira, 0 
primeiro diplomata. que veiu a Europa estreitar 
relações com a Hespanha, e neste sentido, os 
fructos da sua habil missão tem sido profiquos. 

identicas condições se acha hoje entre nós, 

da liberdade e da 
      

  

  

. sendo a Sua competência uma garantia sólida pará 
  o upertamento de toda classe de relações entre 

Porthgal é a heroica patria de Junrez, tio nossa 
irmã ea Homidado e origens & pelo proprio 
amor da independencia. O general Corona nasceu em Jalsico no dia 19 
de guide de 1837 ; 

“Contrariando os propositos de seus paes, que desejavam dédical- 00 commerelo, seguiu ds fim- 
pulsos. guerreiros daquela. epoca em que toda à 
Juventude corria para os campos de Batalha a de- 
Tender à iberdade é a independenci À Fenção encontrava sempre o general Corona 
ss, Mileifas mais, avançadas da fucta “e micos 
ganhou por rigorosa escala todos os seus postos dé orbel, i ; 

oi em 1861 que 0 partido em que se achava filiado Corona conquistou para o Mexico todas 
as liberdades, e apoz esta aurora bendiicr de Fegencração ocinh, e perante. os primeiros dx 
plendores de paz” e de. trabalho, foi. tambem 
Ele teve logar à invasão daquele territorio pelas demas aliados da Hespanha, Inglaterra e Feúnça, 
ficando destruídas pela base ns hoy is x pos de Puebla; da primeira vi: 

arenas. mexicanas, 0 espirito Paquelia nação” animou-se, 
Eão passou um só dia em que não fizesse expe “imemtar aos invasores à sua coragem é bravura, 

Coroa ave aud bi 
tar, operav 
Tuádis batalhas apoiado. na sua peculiar estrate- 

iate no valor do seus soldados por elle mesmo ê si pelo seu proprio esforço reu- 
egimentados, aro confessar que os ftancezes fizeram 

empre justiça do general Corona, tanto pelas no- 
ese goncrosas qualidades do seu caracter quanto pela cbn constantin e heroismo na lucta 
Elevado no. posto de general de 

    

  

  

     
  

  

  

   
  

   
               

  

       

  

    
   
  

  

    
   

  

  

  

   

  

   

  

    

    

  
  

Rei Ro 
efe, o insigne Juarez, Corona, 
us antecêentes de indoma- 

lhões. 
  

  

      
  

francezes abandonaram Mazatlan, atacava-os a 
bayoneta no meio do emhusiasmo do povo e de- 
baixo do fogo. da esquadra inimiga. Era. dado     

  

  

   

a Corona, com os seus bravos, despedir por esta forma do territorio mexicano às ultimas orgasin- 
Depois, veis, com à funesta teimosi imperialttas, o chamamento dos est a organisnção de legiões de resi jarião ha de mais baixo e despresivel ha Socie- de, se alistou maquelle excreio imperial. À na ão mexicana contemplou aquela mudança com horror pois que os soldados aguerridos da França considêrados os primeiros do mundo, eram subs tíuidos por hordas de bandidos de todos os pai: 2, a múlor part foragidos á neção dos tribunes. Jeso redobrava em odos conti a casa de Na: ximiliano e todo o pais. se empemhava já. no 

desenlace da lucta, a E y Não se fez Got desejar muito tempo e foi a Corona que coube em Queretaro, na manh do dia 15, de maio de 1867, e receber a capitulação do ex-imperador Maximiliano É sobajamente conhecido este facto que tanta clebridade fez recahir sobre O general: Corona, já por const aquele sueceso o elo dê lima guerra sangrenta na sua patria, ja pela gene- rosidhde & nobresa de sentiméntos com que 0 ven- cedor tratou o vencido em tão supremo trance, Escobedo mandou depois procestar Maximiliano, ão mesmo tempo que os gentrass Poríirio Diaz & Corona penetravam victorosos na cidade do Me- xico, o intitulado. imperador cabia exanime em duietro pode Vier se, visa ma aconsoliada 
lo seu proprio valor pessoal e da nefanda politica de Napoleão 1, ! E Depois de restabelecida a constituição e a paz, verno confiou um posta filiar import eral Corona, e mile prestou ordem “e & liberdade da sum patria, restabele- cento O principio de avctoridade e exterminando Só com 3:00 soldados, mais de 12:000 revoluéio: 
narios, que pretendiam, ao grito de viva religião “o roubo, e a destruição da propriedade, delítixo do lema de liuidação social A maior parto esa goto feoz ara composta de estrangeiros procedentes das legiões imperiae e pode avaliarse por isto o serviço que Mexico entral Cor 

de ai 
eia, e, tudo 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      
  

  

    
   
  

           a noticia biographica que as con- 
o n0s50 jormal não nos permite alongar, Ee mai que tenfamosde cobelo materia paras Feio, apraz-nos consignar, por ulimo, que 0 & ral Corona ilustre decino do corpô diplonh Madrid, tem correspondido, sempre & a e presto que gosa com o seu governo, fazendo so respeita e querer desdo as mi regiões da socleado at ds mais humidesdo jo nilsmo é da política do paiz em que tem restdldo Assim acontecerá tambem entre nós e 0. mento que à sum chegada lhe tributou a Portuga é uma prova do bom Nome e sp foso Eonccito que o acompanha na missão im tante de estreitar relações de amizade comer: 

cio entre Portugal e Mexico, duas nações irmãs pela identidade de origem, de civlisação e de Emor patrio, 
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O AMAZONAS 
Não é só um dos maiores rios do mundo, o 

“Amazonas, é um dos mais formosos e pitorescos. 
Mas é tambem um dos mais conhecidos e dos 

mai falados, e depois do que disseram do Ama- 
zonas, Humboldt, Bouguer, Hart, Condamine, 
Wallut, é Verne ue poderemos nês dizer mais 

Limitamo-nos por isso à apresentar simples-. 
mente aos leitores do Oceibente, essas vari 
paizagens do. Amazonas, uns beilos desenhos de. 
Antonio Ramalho, uma das radiantes esperanças. 
da arte portugueza moderna, o artista trabalhador. 
é talentoso, que os leitores do Ocoipesre conhe- 
cem já muito bem, e que está em Paris comple- 
tando a sun educação artistica. 

    

    
  

  

  

O CONTRA ALMIRANTE 
JOAQUIM PEDRO CASTELBRANCO 

      Mais um dos 7:500 bravos, hoje mui raro 
desembarcaram nús praias do Nindelo para iber- 
tar a sua patria do jugo do poder absoluto, baixou & sepultura na ilha dá Madeira, tendo falecido no 
din 16 de junho proximo passado, 

Nasceu Josquim Pedto de Castelbranco em 1 de junho de 1810 má ilha da Madeira, descen- dendo diuma numerosa e distinta familia daquela ilha, e veiu para Lisboa cm 1821 acompanhando 

  

   



O OCCIDENTE 
        
  

stu pae o dr, Mauricio 1 de Castelbranco Má- 
el, mitoral do reino, então residente naquela ilha, por e tr para alli ceirado em 1 vio dos enero Eanes tre iva Dr ua. Foi eleito deputado pela ilha da Madeira ds 
cortes geraes constituintes, reunidas em Lisboa em $$ poa mal Tre o opntanea vontade popu: 
ar, le ge Seguiram do grande. movimento popa Jar de i8ão, que conquistou a liberdade em Por- ua “Depois de cursar as nulas para obter os conhe- cimentos preparstoios, matriculou se. Joaquim Pedro de Cistelbranco no 1º anno da” Acade- ami Real de Marinha que requento com distine- ; é tendo obúdo o premio ou púruido de asp o voltara de escala em 4 de 
agosto de v8a8, Frequentou” a Companhia dos 
Glirdas Marinhas, seguindo-se-he o úrocinio de 
embarques e foi despachado guarda marinha ex- 
irtordihariá em 26 d outubro de io; guarda ma. 
cha dlitetivo e 27 dgpsto de 1825 segundo 
enente da armada em 20 outubro de j$34; pr 
oe tenente em 2a de novemiro de nai ca o tenente gradiado: em 1a de, dezembro de Ted; capitão tt to asi em denovo deft85 Papi do fragata addido ao Corpo de Vetgranos Marinha em à de março de 18585 Sapo de mar e guerra aúdido do mesmo corpo cad 19 de dezembro de 18675 mirante re. Hormádo em 31 de dezembro de 1868, TEmbccou na fragata “Diana em 14 do setem- bro de 1838; na clarrua real Maia Car & de novembro, que seguiu vingem É ouaros portos dica na corvêta em 

6 de junho de 1831, embarques estes domo tio- 
“nio para o posto dê 2º tenents na corta Juno êmá Ho feveRao de 1832: no tionsporte Sophia em 14 de fevereiro de 1892 pno brigue Vilialor m à de movembro de 188 no brigue 23 de julho em 26 de novembro de 183z na escuna Liberal em 31 de jairo de 18335 ná Camhoneira em 25 de março Me Y838; na fragata, nha em 15 de julho de 1835 na dorveta Portuense em B de no Hemibro de 1893 no brigue Polk em 13 de março de 83: no hiaté Soledete em 12 de maio de $i “Tio 0. comtra almirante Joaquim Pedro de Gaselbranco a medalha das campanhas da iber- 
dades ra cavaleiro da ordem da Conceição, ca- 
valo de Avi E ommendndor Gota ordem, inha cofdceorações extranpeirastaes como à de 
S, Estanisina da Russia, a de corva de Carvalho dia Hollanda. Quando em 11 de junho de 1881 entrava no “Tejo a esquadra francera, comandada pel almiz rate Rousinnehava seo guarda. marinha Jon: quim Pedro de Casielbranco emborcado na &or. Vea D. pão É oi ei Cove um dos navios aprisionados pela erquadra, Tranceza, Então 
Tóu-se mo mesmo din. com alguns. dos offeiaes Seus. camaradas do mesmo ara bordo “Rima da embarcações b a Toulon; emigrando asim para Prança pelos seus Principios Nbernes, e certos factos que se deram Ta correta JD. João, adversos ao goyermo, que mito os compromeitiam, Às auetoridades rare cezas, mandaramo, para Belle, sonde d embarcou ma ervetk dino que o levouáilha eira, Fez. parte da expedição que, partindo dá ilha ereit, veio desembarcar mas praia do Mn. “elo 75500, valentes Niberaes comantndndos pelo aque de Bragança D. Pedro IV, No care do Puto preso amber relevantes serviços; commandou por algum tenpo amarinba: em destacada na Serra do Pilar cm fevo o de 1883, e juntamente com oficias dama: o prestaram Jum arriscalitimo serviço, en. irandofe saindo, a barra do Dorto, debaixo dum Togo vivisimo da margerm esquerda do ri, com fim de abastse os Sao aonde qui udo 
“Asi ao combate aval de vs de outubro de 1884; fazendo. parte da: guarmição do brigue 23 de lo polca esquadra que sommaniana etorios Depois de tantos é ão elevados trabalhos, nfo od deixar. de resentr-se saude de Joaquim Begro Castelbranto por Torma à não poder eom- tinvar um serviço fo activo, é por isto foi addido ao Corpo de Veteranos da Mainha, e encarregado da capltania do. porto do Funchal é respectivo departamento  muritimo, aonde alguns serviços prestou ainda, lembrando sempre e propondo os Eusceseivos governos da metropole os melhora. mentos ndispensaveis de que carece aquela tão importânte eitação naval; propostas que, infliz- mente até do presente qui que hão tido desot tendidat, o não executadas, Desempenho durante muitos Ramos aquele emprego agravando-sclhe Porém horeiv cliente nos ulúmos tempos, os seus Padecimentos nada lhe era permitido fazer. 

       

  

  

    

  

  

   

  

     
    

  

  

  

     

          

        
    

    
       

     
  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

  

        

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  
  

Em qualquer das circunstancias em que se 
achou recebeu, sempre agradecido, provas de com 
Sideração e obsegulos dos cavalheiros de que é sompúnta à dineta corporação do somerdo 

tantas Tecebeu da ceclarec 

  

             

O GRANDE HOTEL DO BOM JESUS DO MONTE, 
Muito superior O todos os melhores hoteis de provincia, à Grande Hotel do Bom Jesus de Bra- 

Ba, cujo fachada a nossa gravura reproduz, é cgual 
dos primeiros grandes hoteis de Lisboa pelo seu 
exedhemte serviço, pelo seu luxo, pelo seu gecio euidadosissimo, péla belleza da sua cosinha, em 
summima por todos os requisitos que constituem um Dora de primeira gndem É e 

situação excepeional em que está colocado, porém, é as qualidades cgualmente excepetonaes do seu proprietario, fazem do Hotel do Bom Je- 
sus, sem comestação, o primeiro hotel do nosso 

       

  

  

   

  

“Situação não a póde haver mais formosa, mais pitoresta e mais sadia. Colocado no alto da Del. Ja montanha do Bom Jesus, o grande hotel tema fachada para a lameda da mata, assombreada. la enormes drvores sure, para à banda las dos quartos deitam para o vas- 
tissimo! é explendido panorama que se disfrueia do alto do monte, ese panorama risonho e cnor- quo abrange dezenas é dezena de legun de verddra é de hescns paysagens, entre às quaes se destacam do longe os telhidos vermelhos da ci- dade de Braga. O propristrio do hotel aproveitou com um profundo, gosto artístico à bela situação do seu Estabelecimento, mandando-lhe edi sa de jantar numa rotond nirant, 
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cheio de janelas para todos as   

  

  

  

dos, para à múlta e para o amplo panorama que à deitonta, casa de jantar orjgimaliAma, dum pato» 
résco encantador, como dificilmente se poder a in Rus a Re 
a cora 
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um amigo 
  

  

  

  

  

           
  

  

   

  

  

  

goma é do su dever um dos mis notavei esta cimentos do nosso paiz, que por uma coinei- 
que raro se dá, está situado dum dos si- 

tios mais pitorescos dê Portugal, 
estã 

  

     

  

eta 

NOSSO COMPADRE DIABO 
(Goncluido do nº 21) 

ij 
A do almosreve dava gritos nervosos. — Mas cale-se, fuja, creatura, vá, para 0 seu 

múrido, vá para 0 diabo, dizia-lht 0 finde em voz] jiu, a mea com garras de vinho, viano 
das frias, copos eheios, pao e presuntos de for- 
mato baliylonico! o 

por onde fu 

  

  

  

   

    gemia ella estorcendo 

  

Já. Por onde entrou, Ah! nunca você 
aqui viesse! im-sé. tresvairados, O. 
frade esquadrinhava os cantos, Nem um só palmo 
de armario ou cubiculo onde ocultar aquelle 
fructo prohíbido. 

E colheu os hombros, tomou uma sec- 
ea, é estendendo o Beiço n'um momo 

       

        

        pente presipitou-se, À alt 
partiu uma perna. 

  a era grande, — ora. 

  

nm 

  

Ao outro dia de manhã, o almosreve que aponta atraz das mulas, nos corragos pedregosos dlentre Serras. Vinha de humor alegre com vontade do almoço e snudades da mulher, Não lhe fôra a jor. riada infeliz, não senhor, que ia subindo o preço dos vinhos, estava farinha por uma bagutela. Ele carregava tnto da aldeh para Base traz ia Beja Frnha par vendem ld, O 4 
Tumidades"igidas nas, relvas, rumores de Vento na folhagem. Hum! dizia o malte farejando 

Signal do eia, = Ta chegando do tuo das velhas oliveiras, era muma baixa do caminho. Apems O 

  

   

  

  

    

   
  

  

      

= Tres! Tres! 
feito co'a chafr oleoso 

os dios JE od havia 
O olPano ado pique 

ponte dsmaniladas é galhos de sm ce ol 
can ves nos longe, davam n lat. 

E Que terá teto o 

    afra, carregou 

   
   

  

          
  

  

iabo de minha mulher ? ia posse E por des, Valado à 
famando cachimbo entre às velhas oliveiras. “ re Rar Con a SO po Joe de do eai telado por Indies, diem Concan inn cs A UNS 
A Po RE a ag de 

    
  

        

    
  E dura de guardar? 

O io assobio. EE 
Digo. que tem manhas de fazerem maluco o proprio diabo 
Ora muito me contas, É Fez-me star, falando eri 
tudo ão alinder 
do defanto a saltar pára a 

Bem feto! 
— Coitada! disse pezaroso o almocreve. Já 

agora cura-Ifas, dou-te a minha alma em paga- 
mentos o À alima VS da eseóla antiga, já vejo. No fim 
de contas a alma é a bolsa. » Por isso. mesmo, douta. Está despejado, orescentou cile a rir. Más pradente, nunea mais 
fez jornadas atraz das mulas, esse Uiabo do al- 
mocreve, 

Fialho d'odimeida, 

  

E o diabo refe-    
   

  

       
rt as pernas. 
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JOÃO MARIA FELJÓO 
(Continuado do nº 200) 

Ellectivamente em 1836 fôra o Feijo nomeado para “uma commissão importantssima, e em cujo desempenho empregou toda à sua. actividade 
Te 

   

      
      

   

  

Ea ds eai pranto ópio Luis dê 
Fôra o pot 

e anteioo formada aos das Lts, Re uma 
propos paa aque pro 

composta. dos, referidos 
Castilho, do professor da 

e Belias Artes, Fran- 

     
   
    

    

Academia. 
cisco de Anis Rodrigudo, dos 
des se aggregaram Augusto Bredérico, de Castilho o morgado 

  

do Assentiz é Gonçalo Vaz de 
jalho, depois visto A 

rito culto Intalonse a        

      99 do nosso 3. 
meira. tentativa 

ficou mallograda por motivo da 
revolução politica que 
poucos dias depois. Feijóo, a 

  

    

   

    

    

euni 
nas, vendo que O 

a politica 
não era suficientemente azado 
para que se podessem 'pr 
Os ossos de um pocta, desapp. recido havia seculos, êmb 
chamasse Camões, repoz tudo no 

    

  

  

  

    

O corra arsuraxtE Jonquim Penro, CastELIRANCO| 
FALECIDO EM 1Ô DE JUNHO DE 188 (Segundo uma photographia de Eva) 

    

estado, e cessou com os trabalhos Duran dezoito amos ficou 
é logo depois do falecimento de ae, 

  

  

  do dezembro de renparecer aquella Efectivamente momebu-se ova. Commissão da qua parcos membros da 
         

   

  

          
jóo e visconde de Mon: e 

pe 
á ez foi o sr. as RE 

a desenhos nec rios dese- 

pes Ga Pe 
in 
O podera dean 

   
  

    

  

  

    
    

      

  

Seja qual fór a opinião que o quico E nós tenham formado do resiltado d'essas pesquizas, o facto é que clas deram em resul» ado e 
en que do amões, é que po ram transportados para a egreja de Santa Maria de Belem, é ali no dia 8 de junho de se 'o nosso nº Go 

  

      

    

     

   
   
desse am 

  

  

      
   

  

Embora pois haja quaesquer a GORE 
Pode ja gos das a 

  

do ás duas tentativas que 
2eram neste seculo para desco- 
brir Os restos mortaes de Li   

  O onanDe moreL DO Bow Juss, ts BRAGA (Segundo uma photograpia)
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de Camões, e que se essas tentativas não pro- “duziram resultado indubitave, no foi por cul. pa do activo engenheiro que empregou nlas to. do o seu zelo, boa vontade e energia. Consta-nos pe" entre 05 Seus. papeis se devem achar alguns clementos relativos aresse assumpto, e O que se acha referido no 3º volume do nosto periódico, com relação a este objceto, é fundado sobre apon” iaentos fornecidos pelo mesmo sr Feijão. Não foi esta à unica commissão importante que. Feijdo desempenhou, pois os governos zendo aproveitar a sua inteligencia, conheci entos é actividade, nomeavamn'o pára todas aqu onde podia be tl a aa comietenca, é pão É de epantr alguma fla de mi 
dl 

  

    
  

  

       

  

  

  

   

  

   
      

encarregado n 18 da mar: das pecas que for 
“e fora os estatutos da Atena das Bois Aros de sido, sendo Iouado. pel inteligencia, elo & 

“amor do bem público com que desempenhou essa! cominião. Fê: tombém pare do jy momento 
ado do este de D Bana, 

  

  

  

  

  

  

Foi encarregado de dirigir as obras necessarias 
no edifício da Luz para all se tornar a installar o 
Real Col o Miltar, depois de haver estado cor. 
ca de quinze annos em Rilhafolles e passado para 
Mafra, é foi louvado pelo zelo e inteligencia com 
que dirigiu essas obras, 
Também havia sido incumbido de dirigir as 

do dique do Arsenal da Marinha, € foi tambem 
louvado pelo zelo e bom serviço que prestou 
essa commissão 
Tambem fez parte da commissão encarregada 

da ereeção do monumento a D, Pedro IV. — 
Pertenceu cgualmente à outras commissões não. 

menos notaveis, taes como à que foi encarregada 
de dar parecer sobre a reforma dos estudos do 
Gollegio Militar; outra incumbida de propor alte» 
rações no ensino de desenho do mesmo Cilgio 
sendo louvado pelo serviço que à ellas prestou. "Em 1865 foi nomeado membro da commissão 
carregada de formular. o projecto de reforma da Escola do Exercito e Collego Mir. 
“Tambem fez parte de uma commissão encarre- 

gada de examinar o dique do Arsenal da Marinha; 
é fez, como vogal, parte do jury ou commissão 
encarregada de dar parecer sobre a proporcionali- 
dade dos preços das esculpturas para 0 Arco da 
Praça do Commercio, Era tambem vogal do con- 
selho de instrucção militar. 

Era ainda actualmente vogal da Commissão 
Central 1º de Dezembro, membro e vice-presi- 
dente da Associação dos Architectos e Engenhei- 
Tos civis, é Acadêmico de mérito da Academia de. 
Belas Artes de Lisboa. 

Na regencia de sua Cad 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

     
   

a de Architectura era   

jduo, & 05 seus discipulos encontraram sempre die além de um mestre ilustrado e digno, um. uni Gê Acompanhando a heqriea com a praca desenhava com extrema facilidade rapidez DES ec E O Ne egos E nv qu let na pulos di ata” Acad dê Forlicação des. 
Fa 

  

  

  
; insoenta anos quando foi pro- movido a capitão à 18 de setembro, de 1850, 0 

du Pisa Doe nã Dee scienticas À 21 de outubro de 1887 oi no posto de major cuja electividade obteve a 27 de fevereiro de rir, À 2 de novembro de 1864 foi promovido a tenente coronel e a coronel a 27 de Revereiro de 1866, tendo já sessenta e cinco anos de cdade. asa ao exado maior general 
Janciro de” 1809, sendo, finalmente reformado no posto de general de divisão a 12 de margo do. 
Sorrente amo. Como leme foi agraciado com o augmento do terço do ordenado em 4 de setembro de 1855, & jubilado é nomeado direstor de estudos da secção das sejencins” de “construeção a 29 de agosto 

     
      

  

   
  

  

   stante os seus longos annos de serviço é 
aimpenhou, tina openas como distineções hono- “ifgas a carta de conselho « as commendas das 

  

Onde de Christo & 5: Thiago, porque o grau de BE altco de ordem de & Denil de fi Sia tnes alia ds “campanhas, da iberdade, algariino pi que também possui, eramelhe devidas por 
Oi faneva foi digpo e à j iu funeral foi digog é impressionava, pela singuliidado do presto Naquele cadaver enc ravamse tres personalidades distinetas, o olhe DO ater O quê Dor las Vocês PO: e co a sa ida ar sura a doa habitams de Lisbon. O lo Ear de honra pois ma manifestação funebre cabe E corporação "dos “bombeiros “é ao seu digno inspector 6 sr Carlos José Barreiros. Apenas a Este constou o pussamento do seu, digno ante eps e o E Co poi o e Que é chófe que sta acompamhasse 0 presto na rma devidiicomo sé fossa ll proprio o finado imimediatamênte pOz à disposição da família do Heleido! general ba cnrséia O, presto abri los  cofvidados, seguin-so a cotporação d Tomei volunios de spas ae denorinações iii o er org do mai de 00! Gogo Shox Are sobre a quilo erero coberto comum imo de veludo todo envolvido ma bandeira na: 4) condasda por ur piquers de Bombeiros ado” por dé indivdãos desta corporação gen O 

   

        
  

  

   

  

  

    
  

com tochas nas mãos. 
esquadrão de lanceiros. 

      

a dr 
Sa sp Te aa es 
RR 

qa poe 
Aa e q 
DR PO Sp faso Co a dano 
pane o 

JB. 

  

    
   

     

  

  

— ente 

A EXPOSIÇÃO AGRICOLA OFFICIAL, 
(Continundo don. 200) 

A QUINTA REGIONAL DE CINTRA 

  

Cintra!... basta-lhe 0 nome, que se não é for- 
moso, se emmoldura numa dupla seducção, — 

das! suas galas alpestres no cambiante dás suas 
varzeas odoriferas, e a da moda estreitamente 
abraçada a umas reviviscencias pocticas. 

A sete kilometros deste ponto notavel e a 
nhando 

  

  

“mai da estrada que encurta 0 trajecto 
de Lisboa a Mateo encomte-se como se bra uma 
do terreno, a quinta Fegionl de Cihisa. No, po 
voado em volt, É mais conhecida pela denomi mação de quinta do marquez, Vem el, muito na- 
turalmente, do. fucto de pertencer ag título do celebre ministro de D. Jos8 E O a organisação dos estudos agricolas, que. 
da nossa eposha, deu-lhe a denominação com que a designamos é mais em harmonia Gom O inti- 
fato à que obedece a actual exploração «esta 
propriedade, E Importante na sua regra, a quinta regional de 
Cintra, cuja exposição vainos descrever rapida- 
mente, é por emquanto um estabelecimento único. 
no seu genero, entre nós, muito embora se tenha. dito muitas vêzes o concordado outras tantas, 
que Portugal é um paiz essencialmente agricol 
E oncionándo como quinta de ensino, perene 

he, pelo collegio de regentes agricolas, o papel 
da lgarisadora, dos. methodos e. processos de 
cultura aperfeiçoada. Como estação experimental Pee o irosinio dos agronomos & chamada à aus 
ar a formação de algumas das aptidões que, com. 
muitas Outris, constituem o engenheiro agricola. 

      
   

  

  

    

  

   
       

  

  

  

    

    

  

  

  

O PAPÁ GILBE 
(Coninsado do 30) 

v 

Os parentes ricos 

JD Permetua ficou que mem o padre Santo Ant slheiro inda se riu dela con maior desc desde. EE O ba anda meio mundo para enganar outro 
Quando « erto soube do caso ficou como se 

  

furioso, 
— Ora quem me manda à mim cair em araras, tras, 
Depois 

  

ilhões que nada podiam vêr no seu logar. Era um abastado commerciame uia 
   

    

do conselheiro havia ainda um outro parente rico que só lá de mézes à mezes se mostrava em duplice, de carruagem. 
esposa espaventosa, crenda surida & bem falante, é dois mei 

  

   RTO 
  o se fi   

  

E mun cr     

    

tonio, e a mulher do con: — Es 
ro co mais extranhado a 

religiosamente, 
A mulher do nego 

issem um calote 

  

lhe pres 

  

atinal são todos unspelin- 
E E — Olha mer 

lar, trintana- 

  

tando 
pado é todo ancho. 

  s me- 
da vida   

   
  

da ye que ia a ea de Gilberto deixavadho o pano de umo nova | masi sendo cuco 
ema in e 

mano porque não rasga vossê essas janellas da casa de jantar? O dia de amanhã 

  

    
  ago pe do 

ê E Gilberto sorrindo contrafeitament 
* Já tenho pensado nisso . 

  

    ão se are 
Efectivamente o 

E Pois pense menos e obre mais, Amanhã cá lhe mando o meu mestre, 
olhe que é pessoa de confiança. Deixe o nego 

  

a fo 

  

ad 

  

Para que à 

  

   

    

revia a dizer que não. 
mano tem razão,   
por conta d'ele, | do canto da dispensa. 

sora o tempo não é dos melhores 
sa amanhece como logo é noi 

  

a se torna mais. 
dec 

im Gilberto, nº 

qe fizer no invemo e os operarios morriam de fome, justâmente na q 

  

com a dona da casa para cs 
lantropia do marido que a modestia d'elle dei 

  

E com ares de grande basofia, assoprando, 
Gilberto olhares despresadores, disse-lhe da ca 

ricos são na terra como Deus n ; 
Era preciso tratal.os com delicadeza, mosinha por baixo, máosinha por. que, não se escundilisassem. 

AS dusceptiblidades dos ricos não cram como as dos pobres, pequenas 
empestades em copo de agua que D. Perpetun desfazia com duis cantigas 

os dias são pequenos. 

  

lo, se todos pensassem desse modo, ninguem di   

  

 proscguia de bocca cheia, 
e fica egoista, níio explore o suor do 

       o 
  

erto, com as orelhas muito vermelhas, olhava-o com espanto, e per- 
va à si mesmo se o que estava ouvindo era um gracejo do mano ou 

tima descompostura a valer. 
Depois o mano rico desentranhay. 

a vossê bem para ser como ca 
quando adoecem ou lhe succedo 

  se em elogios à si proprio. 
tenho operarios ba tres annos, e Igum desastre, à sua feria entrega-se-lhe 

Gilberto applaudia mencando a cabeça gravemente. 
e retirado, suspendia um momento à conversa 

ecêr um ponto essencial no tocante á phi- 
a por esquecimento no és- 

  

  

    

tu fizeste ao TI 
0. é verdade,   o que eu fiz no Thiago?! 

estendendo as pernas é dei: 
todo repim- 

  

    

- Vossê está nã lua! puff; puff... vossê está a lêr, 
Gilberto torcia-se todo. Aguelle mano era de uma parlapatice que o incommodava, mas que re. 

da lhe podia servir para alguma coisa. 
ara que O está n/es 
pertence a Deus, é de telhas abaixo cá nesta vida os. 

mundo. 

  

Céo.  
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   ja siso, esbeecimeto de 
o e de aperioiçdamento d'outras espe- 

CR pecuniarias além da equina, tem a facilitar o 
Emb pelas suas Indicações, pára se alednçar, 
Sa” qua” has desalogada, posdlblidade, 6 valor 
industrial par que ropend a agriclut mo. 

         

  

Quatro plantas em relevo, uma, geral da quinta, 
contendo Rs construcções, as iniênções das cul: 
Coraso "os Serventos, e 6 curso das guns, na 
escala de 51.5 outra do amexo, denominado a 
iapada das Meets, com às inisaçõescomespon- 
dêntes, e na mesma escalas à tre 
do; e a quarta representando à escola de parti 
culiura. é imigação; permitem, com a planta 
Ecologica, amostras de solos é sub-solos e respe-, 
Eriça elasbiicação feita por Carlos Ribeiro, apre: 
Gir" os recursos, que, dentro do perimeiro do 
Tncsmo estabelecimento, encontra a sua direcção 
para poder satisfazer á missão do ensino profs 
Bioma e dizemnos qual a orientação a que obe 
dldcem os respectivos methodos e processos, cujo. 
fundamento sein o d o de men. 
cionar oportunamente quando nos referirmos á 
secção da exposição ofteial que está install 
jundo do respectivo pavilhão — O Instituto Geral 
de Agricultura ú 

O imaterial d'ensino do estabelecimento, cuja ex- 
posição. vamos descrevendo, pódia estar méncio- 
Bd em quadros dinvetari & do mesmo tempo 
explicati hotographias que represent 
as oh cds, e ormamentam Uma das 
Jerias do pavilhão, Na falta daqueles quadros, o 

nte encontrou o respectivo catalogo, 
Em todo o caso a lacuna é nenhuma, porquanto. 

tanto o methodo seguido n'esta instalação, como 
à necessidade de auiliar as lições aos dilerentes 
annos do, internato Com os modelos a el ade 
juados, fizeram com que se possa avaliar mestes 

a disposição d'algunas construeções já electua 
das na quinta regional; a do material agricola d 
linado dos transportes, os processos de algumas 
outras questões importantes do ensino, « como é 
de ver nos dingramnas meteorologicos nos exem- 
lares a. escripturação. ajricola & nôs quadros 
os resultados Obtidos no campo d'esperiencias 
A Jeitai, porém está représentada no material 

esiseuivo com que funesiona na quinta region 
O apuiiçonmento no fábio da manta, 

ara que tão elfiamento concorre o emprego 
eae era, melhor se arma deste moto ia 
Su importancia, postas que sejam tambem com 
ele ag Recessaris e conelidentes explicações. 

O “istabedecimento de que estamos tratando 
completou a sua exposição, no interior do pai 
lho” apresentando Wilerentes productos agrico- 

   
    

    
  

  

   

  

          

  

  

  

  

  

  

    
  

    

  

  AGE 
dlagêres; e aflirmou que vulgaris dida da 
ERRO O a aaa oO ereto a 
pa en cao e Ec 
En pe 
Po Cenas 
Gn go pe do 
E 
por MG o Eleito rio o e a pesa o oa AC pa gta Clipe CU Ci soa 
ado o dano Pa 

  

    

  

    
   

      
  

       

  

Continua) FE. Julio Borges. 
— aaa ee 5 

RESENHA NOTICIOSA 
   

    

    

  

     ario e director artístico do nosso períodico, Caetano Alberto da Silva, Accommettido,   

no principio de Grave; pode fel 

Paços dias Tetomará a sua parte nos trabalhos 
Jitdiceção que Te competem, o público terá 
pôr esse modvo, que se licitar conosco, pelo 
Pormvos resdtuido A sum familia, nos seus oligos 
Eiaeio, de que é dedicado e inteligente cultor, 

O Suas Tem continuado em éstado quast ana, do clolera em Marselha 
ESPoulon. Nesta ultima cidade parece tender à 
diminuir em Marselha, o dia péior foi 0 16 em 
que houké 108 obitos. Nesse dia tambem houve 
dios em Nimes, Áries, ee. Já depois tem havido 

los sos aêtas cidades, marginaes do Rho- 
Yano, mas Segundo as ultityas notícias pareeé 
ash a epidemia em delmação. Comtudo pa. 
Pace que às providencias adoptádis pelo governo 
sebo cem Fito circumscraver é [imitar 0 fla- 
elo abs pontos primeiramente atacados, sendo 

  

  

     

     

  

    

de crer que dentro de algum tempo o mal tenha 
desapparéci 
     

   

   

AS 1 pRDENcIA, O governo, na hypo. epidemia do cholera podesse esten- 
ar à invadic Portugal, tem não só 
imo má applicação dus quarentenas. eniemes de portos inlectados ou 
té feto momegr Comissões em 

aes de districto, cabeças de concelho. E de freguezia alim de adoprarem os meios con. 
venientes. para pre da epidemia, ou pára, minorar a sua acção, caso ella nos 
invada, Applaudimos tão sensato e previdente 
procedimento. 

Iscespio, No dia 21 de julho ultimo ardia na costa de Caparica, a alguma distancia da barra de 
Jiboa, uma porção de harracis de madeira, onde 
abitava uma população de pescadores, e gente vivendo dos. trabalhos do. mar principalmente. 

Haviam sido pedidos soccorros ão, Arsenal da 
Marinha, mas quando estavam quasi a partir fo suspensa a sua ida, porque ulteores participações 
davam o incendio, por terminado. € extincto. As materias Toves é inlamaveis foram destruldas. 
em pouco tempo, Às barracas eram oitenta e seis. 
casas de parede & telha e pela sua destruição fi- Gardm Sem abrigo grande numero de familias. 
Aos esforços & representações do deputado localidade, o sr. Jayme Anbur de Costa Pinto, é 
de outros savalheiros se devem Os promptos SO coros que foram enviados pelos ministerios da 
gera, inha, Fazenda, obras publicos & reino, 
ichando-se hoje toda essa gente alojada proviso: 

sm Darracas de campanha, em Se lhes não, reparam as suas antigas 
Uma subscripolo está aberta para acudir ás victi. 
mas deste grande desastres, S. M. ebrei o sr. D. Luis mantou já entregar ao governador civil 

stricto. SooSaoo réis é S. M. a rainha sr Pia aS0s000 réis para serem distribuidos 
pélas victimas dieste desastre é varias pessoas já. 
Tem concorrido com roupas, chitas, panno, eles 
pára O mesmo fim. Esperamos que todos 08 
damnos serão. compensados, sendo provadis 
a grande caridade que so abriga no coração do poruguezes, 

Catia Setexa. Entre as poucas senhoras que vieram nos congressos que sé reuniram em Lisboa. em setembro de 1880, motava-se uma cspirituosa 
italiana, que as sociedades de gcographia de Pa- 

Stoskolmo, Austria, ete. haviam Já inseripra entre o numero dos seus socios, é que havia pu 
blicado varias relações de viagens, muito notaveis 
sendo talvez as mais curiosas, as que tem por tulo: Uma extrangeira na Persia, é Do Baltico 
ao Mar Caípio, ena teria hoje 3: 
pouco mais dit menos. Começára as suas viagens êm 1853 visitando à Exposição de Vienna d'Aus. 

a por cujo motivo publicou às suas Leitres 
d'Autriche, No anno seguinte pariu para Sto- 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

         

       
  

  

  

  

        

  

  

       

  

  

  

GE mou rag o 
Re Pedagogo poco, aim 
do apa 
a De e O ro dese 

o a it ash q 
a o CO e aê Site 
— É verdade, proseguiu de modo pt Re 

  

  

     
    

  

  

    esejou suber se Thi 
respondeu lhe que sim. 

o S6 om uma perna o que havia ele de 
E pois não é por falta de eu andar sempre é 

arma algum andaime, Até me fazem coleras-.. 
dando vma mezadasita, 
= Ainda teve essa consideração; ob 

= Que remedio, minha senhora | C 
tista de mão chein; aquelle ganhas 
desappaseci he por eira os dedos 

— Nunca se arrependa de fazer bem, mano, 
são? lhe scudia pelo marido que cava de ne 
fado. que um perá quando abre à cauda, arrasta à 
melho moneo, "| 
— No se arrependo não, dá-lhe todos às semanas 

menino? ! = Eu set, ora que id 
)rinha por deixar tudo posto em pratos E elia mortinha por d n prá 

= Ah! creio que uns dez tostões, mas não é ud 

  

  

   

  tado, era um.       bem'a sua. 
  

    
  

  

pio, revestia-se de toda a paciencia e procu- 
um verdadeiro finorio. 

  

ya D. Perpetua, a ponto de lhe dizer 

sy e fez aquelle Gilberto! 
nguem m'o agradeceu nem andou nos jor- 

antropo, sustent u 
jo ficara! impossibilitado. E a mánia 

mim já Iá va, fique 

ão, observou D. Perpetua. ob D. Perpe 
feria, porque o trabalho. 

  

    
    

  

amitte 
Gilberto cala das nuva 

Jomacinineulcaya: tor- O parlapatão e 
nl era sempre elle que | assim deixava-o morrer 

Elie com de 
alli a doi 

  

cando, é 

bruto, de sorte que lhe 

Sem querer saber do que lhe sustentei alli agua, por qui ar à sua desgraça.   

talvez umianno. Até 5 
  

prídos é exquisito 
fuer? 
cima dielles, quando se      — Aquele pilar n 

om operario; um ar- 
   

trabalho, é ds es 
rua e a mão no trinco. 

  

  

jogo alto e mais entu- 
5 ads estende o ver»   “com Det 

copo de 
os. 

  alguma coisa... quanto.    proseguiu ; a, 
a (Contimia) lo da algibeira d'elle, os. 

   
  

  

    

  

  

he os seus projectos de ei 
ao depois, é quand j esa cansado de Hair, despedi 

De ordinario, 108 subbados, dava ao que lhe era mais affeiçoado, o seu. nho, recommendando lhe que io dissesse mada aos compnhel: 
= Isto é só cá para a gente, obsen 

operarios contribuem cada um com a sua parte, é a condição com que os. 
mas por deferencia não se levantou da 
ella tomar ar e distrabir as ideas, 
       

ati do mano rico esmolava 9 operario por conta alheia e ainda 
á fome, AOS por semana havia de fazer boas coisas! 

“ou teez dias andava tudo mma poei ra uma invasio de pedreiros é carpinteiros, err 
E à bol pempr aberta para o homem da estan, para a 
Ferragens, paraio homem da areia, para os quintos do inferto, 
D. Pergutua com o ch atas sofia va dos vômitos; 05 mê 

o senhor enfrenesindo, por causa 

aaa de Clbeeo, do criando, eb loja do 

  

  

  o das tintas sofiria enxaquecas; a Joanna anda- 
os uns pingões, cheios de tintas, enfárruscados, 

das dedadas nas humbreiras de fresco, já 
tal, mem dos canteiros das flores, que não viam 

  

     
  

  or quanto 0 senhor po cha ls obr até dlxav quo xe 
“Rio giico de dar à bomba no quintal, exercicio que O entretinha tamo, & he sérvia de palito de sobremera. a a. mai cedo da repartição, « por casa andava sempre munido de 
um enorme Serra, trazia uns Chapéus de abas largas, é uns casacos com- 

“Todo, lie eram” medidos pára a direita e; para a esquerda, mais pa “mais polegada para acolá. peer 
a a tcchnologia E 

está em esquadra, observava ao encarrega ug lhe dava um quina. E pag ed 
Habem postava de cavaguear com os aperrios, mas ao levantar do 

as d um canto do patim, com mei porta abérta para à 

artistica, 

  

    

  

de conserva para. es que tra 
deste m   

  manhã cedo, 

«lhe sorrindo de apparente mali- 
Leito Bastos. 

 



16 O OCCIDENTE 
            

  

clio, onde fot sssida pelo 
traçando Áne elle proprio, por sua 

os seus estudos, « dandolhe car fãs de recomendação. Um bello lie sob o ndo de dps se 
dinaves, foi o fructo d'esta viagem, ue NG merocea uma medalha 
Ain Vis emseida 
tina, a Syria, O Libano e a Grecia, do nbr mat ulimo paiz Aida pelo ei orgemulto tee cosamánto, e noficada. mem Bro anoraeo do Siiogus, níver caio para enaio U6 pssoat Go Senb fennino para qual a) La is Poa depois ão Evento, Gude dugaeto Gi tos permaneceu, doado 1 Coen du eus 
Cs aos tores Negro. Cueio 

Dia forprabendida por 
eim acios de valor o abnegação, 
josamente conhecido e lhe vale- 

tos do imperador Aldiandre e do o a AS ca O a dios digtse Beni, é em 
E das neves Pouco depois se 

ami, loand se na residencia 
Th lançou a Sua benção, Dsteu ans tendo dos nd, e a im gemia dede mor 
a Mono onde o bem receida 
ha, e ab Fosebeu o úítulo de cit eorrespondenie da soeiednde ds peographia Para 
para Paris, fazendo uma confe- Pênia na espesuva scegadede gra, Que nomeou ta 
Bem socia correspondente. Dial 
tando os principaes estabeleci- 

Eb Sae o Sd n 6 cado cosmo 
Hespndem so ação ds ornaistas sr 
Nha, foi recebida. galhardamente por 85. MM 
fobendo perante a aotiatado E grep da Madrid ota onfereneo que he ral um bre lhunie. discurso. de agrtdetinento e: copio do grs" Canovas del. Casti, e" o título de”iseme enero sto ia a ad 
Prshenden: na capital Alemãs Sabemos que sia 
GORE e viagem nas Não temos ainda nonsias Precisas, Neri dic, mem do Vim prematuro esta Terepida e Imeigeno vijane” Pane DE Mann ES estabelecimento, alvo o mae Importante do seu genro na Euro! pay Ti destro. por um incêndio ma mono de para 10 do mez de julho ultimo, Parece incrivel qu em genbecidêmo dhgula” gem não 
accidente, que só tivesse a rectar dos catdelismos da nina O na 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

       

  

      

  

  

  

  

  

  

  s esta ordem mostram qua inuria éimpreidneia não são exclovo e Portugal, antes, Segundo o que ouvimos conta 
lá de fóra, não é o nosso É sc ado á paiz o maior peccador deste gentro. Entre as peças importam das wáquele fatal incendig notincso peirespal. 
mente às seguintes: a armadura de malha! do 
Affonso V de Aragão, às armaduras de Diogo de 
Paredes, do duque de Alba, do pota Garcilasso de la Vega, de Padilla, etc, a espada do Cid, a 
de Boabdil, Segundo dizem (mas ainda ha poucos. annos, tanto Esta como o estoque, punhal e pe- 
queno cotello dieste rei se achavam em casa dos 
marquezes de Vilaseca) o elmo de D. Jayme, o 

  

  

  

  

  

  
  

  

im 

  

EXPOSIÇÃO AGRICOLA — Secção Mancrocut 
(Desenho do natural por. Christino e ML. de Macedo 

  

gonguistidos, à espada de Pelayo, outra atri 
buida a Roldão, a de Gonçalo de Cordova, grão 
capitão, a de Isabel a catholica, algumas bandei- 
ras tomadas aos inimigos, etc, Estas são verdadei- 
ramente perdas irreparaveis, não obstante as pho- 
topraphias e chroo lihographias. em que se 
acham reproduzidas, 

———egge 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
DiccioxÁnio UNIVERSAL. PonTUGUEZ ILtUSTRADO, 

sob a diresção de Fernandes Cost, Henvique Ze 

  

  

  

  

   

  

fesino de Albuquerque, editor, Lisbos Fasciculo 
67 que alcança até 4 palavra Aacrotyloma. 

“Soton, obra ilustrada com 4 gravuras, Nº 7 iogeaphias de homens celebres dos tempos 
antigos é modernos, de que é editor o ar; David 
Coráeti Est Ioho ici sobe à bstorada 
Gracia que. prende com a vida do grande legisla- 
dos e patsicia. Solon, o filho mais hberal e úvan- 
gado dh velha Athenás. | 
Sater pe Gunn, publicação da ni 

artins Sarmento, prontotora da instrutção po 
“pular: no concelho de'Guimardes, — Porto, Tyipo- 
Eeraphia de Gmonio José da Silva Teixeira, rua de femea bl, 0 188 — No 1 jane, 1884, — É o primo pum letim dos 
trabálhos da bénemerita sociedade &Martins- Sap- 
mono de Guimarães, fundada em Guimarães em 
“888 e cuja vida activa começou em janeiro de 
iba tendo já produzido resultados de importan- ia Capital paia à instrucção é desenvolvimento do, Concelho daquela cidade, berço da monar- 
tia: À sociedade tomando aquele título, prestou 
úma homenagem “de consideração pelo ilustre 
areheologo, ssa conterrâneo, que tantos serviços 

   
  

  

       

   

    
    

    

  

  

tem prestado ao paiz e á provin- 
cia do Minho eu especidl Esto 
anda es 
ta util publicação contém os se- ea ração 

pelo A alhos da Silva Gb Resposta a ia pers 
poção Tdistriadcem Cm Pas? pelo se, Albeno Sampaio: Os mosto socias Nonorarios = E Mortis (de Gouveia Mortes aumento pel sr os de Sam. 
dera Da Edtitoape De Oro: nv, pu Ls LEOA, 
fe, mo 4 € 5, Contém estês nu 

pe mo Rondo nd 
io estes a COR oa da Santo Colas (eostnido o conduto, pelos. do piler; Cifra, occidenial port. uerã, à Questão do Zire no 

    
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  seita srrá da Eres & continuação do extracto das 

  

Rd 
ane a os E Sic fone medo does Caic Rg 
ne 5, relativo a julho de 1884 e E 

RN aq ROO ea a Ro a Sa 

  

sociedade,   
  

    
  

     

  

  

lo sr. Ruy Da 
sagrados do Bras 
giosa é patriot 

     dei 
    

  

   or Sylvio Ro: Tbros — Ensaios de economia po 
lítica, por 1. sã cd exposição agricola de Lisboa em 1884, por Eilippe de Figuei: redo, Biblingraphia, “Traços Aju, pelo sr Virgilio 

iduardo Gomes — 
  

Varzea, Deste Lopes, rua da Trindade nº 2, de 6 
rapina O título Jogo está dizendo, que é uma 
Sollecção de poesias de um joven Austor brazi- 
Jeiro. Falando com toda a franqueza. o autor 
está ainda muito longe da correcção, força de 
pensar e limpidez métrica que revela o talento 
de um poeta. Os seus. versos. grandes são, pela maior parte, crrados na medida, fltos de 
cadencia é ouriçados de termos novos, dispen- 
Saveis, defeito com que muitos novos iuetores imagitam disfarçar a fita de conhecimento da 
sua linguas ella é rica bastante, e não precisa d'és- 
es ouropeis. Parece tambem que a sua pronuncia io é correcta, porque o vemos rimar muitas v 
zes lu com aques, vicio que não sabemos expli- 
ar. Eim compensação destes defeitos os seus ver: 
sos pequenos são, em geral, bem torneados e 
mosos, o que mostra que Com tempo, cuidado € 
estudo o novo veto Virá a produzir obras mais perfeitas 

Le MONDE pofTIQUE, revue de poésie universelle... 
Paris, reduction et adminisiation, 14, rue So: 
guie o na 2 de 10 julho ultimo fntetedos o. une ar principe podtígue (de Edg. 

woe) trad. por. mio. Blémodts he et reias 
por François Cappée; Les podtes fran 
lemporains: Leconte de Lislê por Liz Tiercelin; 
Euuhanasie, por Paulo Bourget; — De la poesie 
malaise, por Aristides Mare; Chronigue drama 
ligue, por João Breton; Chronigue misicale, por 
JB, de Conincke; Neerologie: Léon Valado, por 
Paulo Arêne; Rerue bibliographique, Echos 

de ST. 
    

  

  

  
     

    

  

   

  

  

Reservados todos os direitos do propri 
Jittoraria o artista, 

  

     “TwrooRaria ELZEVINAvA — LisnoA.


